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Qual será a natureza do corpo ressurreto? 

§  Como	o	primogênito	dentre	os	mortos,	a	natureza	corpórea	do	
Cristo	ressurreto	é	a	referência	para	o	nosso	corpo	ressurreto.	

Enquanto	falavam	sobre	isso,	o	próprio	Jesus	apresentou-se	entre	eles	e	lhes	disse:	
“Paz	 seja	 com	 vocês!”	 Eles	 ficaram	 assustados	 e	 com	 medo,	 pensando	 que	
estavam	vendo	um	espírito.	Ele	lhes	disse:	Por	que	vocês	estão	perturbados	e	por	
que	se	levantam	dúvidas	no	coração	de	vocês?	Vejam	as	minhas	mãos	e	os	meus	
pés.	Sou	eu	mesmo!	Toquem-me	e	vejam;	um	espírito	não	tem	carne	nem	ossos,	
como	vocês	estão	vendo	que	eu	tenho.	Tendo	dito	isso,	mostrou-lhes	as	mãos	e	os	
pés.	E	por	não	crerem	ainda,	tão	cheios	estavam	de	alegria	e	de	espanto,	ele	lhes	
perguntou:	 “Vocês	 têm	 aqui	 algo	 para	 comer?”	 Deram-lhe	 um	 pedaço	 de	 peixe	
assado,	e	ele	o	comeu	na	presença	deles	(Lc	24:36-43).	



Qual será a natureza do corpo ressurreto? 

§  Como	o	primogênito	dentre	os	mortos,	a	natureza	corpórea	do	
Cristo	ressurreto	é	a	referência	para	o	nosso	corpo	ressurreto.	

Jesus	 lhes	 disse:	 “Venham	 comer”.	Nenhum	dos	 discípulos	Rnha	 coragem	de	 lhe	
perguntar:	“Quem	és	tu?”	Sabiam	que	era	o	Senhor.	Jesus	aproximou-se,	tomou	o	
pão	e	o	deu	a	eles,	fazendo	o	mesmo	com	o	peixe.	Esta	foi	a	terceira	vez	que	Jesus	
apareceu	aos	seus	discípulos,	depois	que	ressuscitou	dos	mortos	(Jo	21:12-14).	

Deus,	porém,	o	ressuscitou	no	terceiro	dia	e	fez	que	ele	fosse	visto,	não	por	todo	o	
povo,	mas	por	 testemunhas	que	designara	de	antemão,	por	nós	que	comemos	e	
bebemos	com	ele	depois	que	ressuscitou	dos	mortos	(At	10:40-41).	



Qual será a natureza do corpo ressurreto? 

§  A	aparência	Ysica	do	corpo	de	Jesus	após	sua	ressurreição	era	a	
de	uma	pessoa	normal.	

Nisso	 ela	 se	 voltou	 e	 viu	 Jesus	 ali,	 em	 pé,	 mas	 não	 o	 reconheceu.	 Disse	 ele:	
“Mulher,	 por	 que	 está	 chorando?	 Quem	 você	 está	 procurando?”	 Pensando	 que	
fosse	o	jardineiro,	ela	disse:	“Se	o	senhor	o	levou	embora,	diga-me	onde	o	colocou,	
e	eu	o	levarei”	(Jo	20:14-15).	

Naquele	mesmo	dia,	dois	deles	estavam	indo	para	um	povoado	chamado	Emaús,	a	
onze	 quilômetros	 de	 Jerusalém.	No	 caminho,	 conversavam	 a	 respeito	 de	 tudo	 o	
que	 havia	 acontecido.	 Enquanto	 conversavam	 e	 discuRam,	 o	 próprio	 Jesus	 se	
aproximou	e	começou	a	caminhar	com	eles;	mas	os	olhos	deles	foram	impedidos	
de	reconhecê-lo.	Ele	lhes	perguntou:	“Sobre	o	que	vocês	estão	discuRndo	enquanto	
caminham?”	 Eles	 pararam,	 com	 os	 rostos	 entristecidos.	 Um	 deles,	 chamado	
Cleopas,	perguntou-lhe:	“Você	é	o	único	visitante	em	Jerusalém	que	não	sabe	das	
coisas	que	ali	aconteceram	nestes	dias?”	(Lc24:13-18).	



§  A	analogia	da	 semente	permite	 supor	que	o	 corpo	 ressurreto	
transformado	 terá	 conInuidade	orgânica	 com	o	 corpo	morto,	
possuindo,	porém,	novas	propriedades.	

Quando	você	semeia,	não	semeia	o	corpo	que	virá	a	ser,	mas	apenas	uma	simples	
semente,	 como	 de	 trigo	 ou	 de	 alguma	 outra	 coisa.	Mas	 Deus	 lhe	 dá	 um	 corpo,	
como	 determinou,	 e	 a	 cada	 espécie	 de	 semente	 dá	 seu	 corpo	 apropriado	 (I	 Co	
15:37-38).	

§  Ao	usar	a	palavra	corpo	(soma),	Paulo	coloca	a	realidade	Ysica	
como	 um	 ponto-chave	 do	 seu	 ensino	 doutrinário	 sobre	 a	
ressurreição.	

Qual será a natureza do corpo ressurreto? 



§  O	contraste	entre	corpo	natural	(soma	psychikos)	e	corpo	espiritual	
(soma	pneumaRkos)	não	está	relacionado	à	natureza	do	corpo,	mas	
ao	poder	que	o	energiza	(ikos).	

Assim	será	com	a	ressurreição	dos	mortos.	O	corpo	que	é	semeado	é	perecível	e	
ressuscita	 imperecível;	é	semeado	em	desonra	e	ressuscita	em	glória;	é	semeado	
em	fraqueza	e	ressuscita	em	poder;	é	semeado	um	corpo	natural	e	ressuscita	um	
corpo	espiritual.	Se	há	corpo	natural,	há	também	corpo	espiritual	(I	Co	15:42-44).	

Qual será a natureza do corpo ressurreto? 

§  Um	 corpo	 natural	 (soma	 psychikos)	 é	 animado	 somente	 pelo	
espírito	ou	fôlego	(Heb.	ruach)	vindos	de	Deus	(Gn	2:7).	



Qual será a natureza do corpo ressurreto? 

§  Um	corpo	espiritual	(soma	pneumaRkos)	não	significa	ser	formado	
por	espírito	(pneuma),	mas	animado	pelo	Espírito	Santo.	

E,	se	o	Espírito	daquele	que	ressuscitou	Jesus	dentre	os	mortos	habita	em	vocês,	
aquele	que	ressuscitou	a	Cristo	dentre	os	mortos	também	dará	vida	a	seus	corpos	
mortais,	por	meio	do	seu	Espírito,	que	habita	em	vocês	(Rm	8:11).	

Porque	 sabemos	 que	 aquele	 que	 ressuscitou	 o	 Senhor	 Jesus	 dentre	 os	 mortos,	
também	nos	ressuscitará	com	Jesus	e	nos	apresentará	com	vocês	(Rm	4:14).	



Qual será a natureza do corpo ressurreto? 

§  O	paralelismo	na	terminologia	uIlizada	por	Paulo	entre	o	corpo	no	
estado	 natural	 e	 o	 corpo	 ressuscitado	 indica	 uma	 ressurreição	
Ysica.	

Sabemos	que,	 se	 for	destruída	a	 temporária	habitação	 terrena	em	que	 vivemos,	
temos	da	parte	de	Deus	um	edi]cio,	uma	casa	eterna	nos	céus,	não	construída	por	
mãos	 humanas.	 Enquanto	 isso,	 gememos,	 desejando	 ser	 revesRdos	 da	 nossa	
habitação	celesRal,	porque,	estando	vesRdos,	não	seremos	encontrados	nus.	Pois,	
enquanto	 estamos	 nesta	 casa,	 gememos	 e	 nos	 angusRamos,	 porque	 não	
queremos	 ser	 despidos,	 mas	 revesRdos	 da	 nossa	 habitação	 celesRal,	 para	 que	
aquilo	que	é	mortal	seja	absorvido	pela	vida	(II	Co	5:1-4).	

E	 não	 só	 isso,	 mas	 nós	 mesmos,	 que	 temos	 os	 primeiros	 frutos	 do	 Espírito,	
gememos	 interiormente,	 esperando	 ansiosamente	 nossa	 adoção	 como	 filhos,	 a	
redenção	do	nosso	corpo	(Rm	8:23).	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

Time, vol 142 (12):1997 

David	Van	Biema	

“Dois terços dos americanos que 
acreditam na ressurreição dos 

mortos creem que não terão corpos 
físicos após a ressurreição.” 



§  Todas	 a	 citações	 referentes	 à	 nossa	 ressurreição,	 glorificação	
esperança,	recompensa	etc,	apontam	para	um	tempo	futuro.	

§  Algumas	 expressões	 uIlizadas	 para	 indicar	 esse	 tempo	 futuro	
no	NT:	

• naquele(s)	dia(s):	Mt	7:22,	Mc	13:24,	Lc	17:30-31,	Jo	14:20,	II	Tm	
1:18	e	4:8,	II	Pe	3:12.	

• úlImo	dia:	Jo	6:39	e	54,	11:24,	12:48	

• úlImo	tempo:	I	Pe	1:5	

•  tempo	do	fim:	Dn	11:40,	12:9	

• fim	do	mundo	ou	fim	desta	era:	Mt	13:	37-40.	

• dia	do	Senhor:	At	2:20,	I	Co	5:5,	I	Ts	5:2,	II	Ts	2:2,	II	Pe	3:10	

Qual o destino dos mortos em Cristo? 



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

§  O	 conceito	 romano	 de	 cidadania	 é	 uIlizado	 por	 Paulo	 aos	
crentes	 de	 Filipos,	 uma	 colônia	 romana	 estabelecida	 por	
Augusto	em	31	aC,	a	cidade	mais	romana	fora	da	Itália.	

A	 nossa	 cidadania,	 porém,	 está	 nos	 céus,	 para	 onde	 ansiosamente	 iremos	
encontrar	o	Salvador,	o	Senhor	 Jesus	Cristo.	Pelo	poder	que	o	capacita	a	colocar	
todas	 as	 coisas	 debaixo	 do	 seu	 domínio,	 ele	 transformará	 os	 nossos	 corpos	
humilhados,	tornando-os	semelhantes	ao	seu	corpo	glorioso	(Fp	3:20-21).	

A	 nossa	 cidadania,	 porém,	 está	 nos	 céus,	 de	 onde	 esperamos	 ansiosamente	 o	
Salvador,	 o	 Senhor	 Jesus	 Cristo.	 Pelo	 poder	 que	 o	 capacita	 a	 colocar	 todas	 as	
coisas	 debaixo	 do	 seu	 domínio,	 ele	 transformará	 os	 nossos	 corpos	 humilhados,	
tornando-os	semelhantes	ao	seu	corpo	glorioso	(Fp	3:20-21).	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

§  O	termo	usado	para	“cidadania”	(politeuma)	pode	significar:	

•  ser	ou	viver	como	um	cidadão.	

•  agir	como	um	cidadão,	tomando	parte	na	vida	políIca.	

• parIcipar	do	governo.	

§  Os	filipenses	usufruíam	do	direito	itálico	(ius	Italicum),	pelo	qual	
desfrutavam	dos	mesmos	direitos	e	privilégios	dos	que	habitavam	
solo	italiano.	

§  Os	filipenses	não	precisavam	ir	ou	estar	em	Roma	para	serem	
considerados	cidadãos	romanos.	

§  Portanto,	ser	cidadão	dos	céus	não	significa	“estar	no	céu”	para	
usufruir	deste	direito.	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 
Bendito	 seja	o	Deus	 e	Pai	 de	nosso	 Senhor	 Jesus	Cristo!	 Conforme	a	 sua	grande	
misericórdia,	 ele	 nos	 regenerou	 para	 uma	 esperança	 viva,	 por	 meio	 da	
ressurreição	 de	 Jesus	 Cristo	 dentre	 os	 mortos,	 para	 uma	 herança	 que	 jamais	
poderá	 perecer,	 macular-se	 ou	 perder	 o	 seu	 valor.	 Herança	 guardada	 nos	 céus	
para	vocês	que,	mediante	a	 fé,	 são	protegidos	pelo	poder	de	Deus	até	 chegar	a	
salvação	prestes	a	ser	revelada	no	úlRmo	tempo	(I	Pe	1:3-5).	

§  Embora	já	sejamos	salvos	pela	morte	de	Jesus,	a	salvação	plena	(a	
herança)	ainda	está	para	ser	revelada	no	“úlImo	tempo”.	

§  Herança	é	algo	que	possuímos	por	direito,	mas	ainda	não	de	fato.	

§  Esta	herança	está	“guardada	nos	céus”	e	só	tomaremos	posse	
dela	no	“úlImo	tempo”.	

§  O	“céu”	não	é	o	 futuro	desIno	geográfico	dos	crentes,	mas	a	
dimensão	divina	que	já	se	expressa	na	nossa	vida	diária.	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

Pois	 da	 mesma	 forma	 como	 em	 Adão	 todos	 morrem,	 em	 Cristo	 todos	 serão	
vivificados.	Mas	cada	um	por	sua	vez:	Cristo,	o	primeiro;	depois,	quando	ele	vier,	
os	que	lhe	pertencem	(I	Co	15:22-23).	

Dizemos	a	vocês,	pela	palavra	do	Senhor,	que	nós,	os	que	esRvermos	vivos,	os	
que	 ficarmos	 até	 a	 vinda	 do	 Senhor,	 certamente	 não	 precederemos	 os	 que	
dormem.	Pois,	dada	a	ordem,	com	a	voz	do	arcanjo	e	o	ressoar	da	trombeta	de	
Deus,	o	próprio	Senhor	descerá	dos	céus,	e	os	mortos	em	Cristo	 ressuscitarão	
primeiro.	 Depois	 nós,	 os	 que	 esRvermos	 vivos	 seremos	 arrebatados	 com	 eles	
nas	nuvens,	para	o	encontro	com	o	Senhor	nos	ares.	E	assim	estaremos	com	o	
Senhor	para	sempre	(I	Ts	4:15-17).	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

Agora	me	está	reservada	a	coroa	da	jusRça,	que	o	Senhor,	 justo	Juiz,	me	dará	
naquele	dia;	e	não	somente	a	mim,	mas	também	a	todos	os	que	amam	a	sua	
vinda	(II	Tm	4:8).	

Quando	se	manifestar	o	Supremo	Pastor,	vocês	receberão	a	imperecível	coroa	
da	glória	(I	Pe	5:4).	

Quando	Cristo,	que	é	a	sua	vida,	 for	manifestado,	então	vocês	 também	serão	
manifestados	com	ele	em	glória	(Cl	3:4).	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

§  A	 habitação	 permanente	 na	 presença	 de	 Cristo	 só	 ocorrerá	
quando	Ele	voltar	e	nos	levar.	

Na	casa	de	meu	Pai	há	muitos	aposentos;	 se	não	 fosse	assim,	eu	 lhes	 teria	dito.	
Vou	preparar-lhes	lugar.	E	se	eu	for	e	lhes	preparar	lugar,	voltarei	e	os	levarei	para	
mim,	para	que	vocês	estejam	onde	eu	esRver	(Jo	14:2-3).	

Mas,	quando	der	um	banquete,	convide	os	pobres,	os	aleijados,	os	mancos,	e	os	
cegos.	Feliz	será	você,	porque	estes	não	têm	como	retribuir.	A	sua	recompensa	virá	
na	ressurreição	dos	justos	(Lc	14:13-14).	

§  A	recompensa	final	dos	justos	só	ocorrerá	na	ressurreição.	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

Então	ele	disse:	“Jesus,	lembra-te	de	mim	quando	entrares	no	teu	Reino”.	Jesus	lhe	
respondeu:	“Eu	lhe	garanto:	Hoje	você	estará	comigo	no	paraíso”	(Lc	23:42-43).	

§  Porém,	 Jesus	 sugere	 a	 existência	 de	 uma	 condição	
intermediária	entre	a	morte	e	a	ressurreição.	

§  Texto	 disputado	 pelos	 que	 creem	 em	 diferentes	 posições	 em	
relação	ao	desIno	dos	mortos.	

§  O	problema	da	“vírgula”.	

§  A	resposta	de	Jesus	deve	ser	entendida	em	relação	à	dimensão	
temporal	da	súplica	do	ladrão.	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

Chegou	 o	 dia	 em	 que	 o	 mendigo	 morreu,	 e	 os	 anjos	 o	 levaram	 para	 junto	 de	
Abraão.	 O	 rico	 também	 morreu	 e	 foi	 sepultado.	 No	 Hades,	 onde	 estava	 sendo	
atormentado,	ele	olhou	para	cima	e	viu	Abraão	de	longe,	com	Lázaro	ao	seu	lado.	
Então,	 chamou-o:	 “Pai	 Abraão,	 tem	 misericórdia	 de	 mim	 e	 manda	 que	 Lázaro	
molhe	a	ponta	do	dedo	na	água	e	refresque	a	minha	língua,	porque	estou	sofrendo	
muito	neste	fogo”.	Mas	Abraão	respondeu:	“Filho,	lembre-se	de	que	durante	a	sua	
vida	você	 recebeu	coisas	boas,	enquanto	que	Lázaro	 recebeu	coisas	más.	Agora,	
porém,	 ele	 está	 sendo	 consolado	 aqui	 e	 você	 está	 em	 sofrimento.	 E	 além	disso,	
entre	vocês	e	nós	há	um	grande	abismo,	de	forma	que	os	que	desejam	passar	do	
nosso	 lado	 para	 o	 seu,	 ou	 do	 seu	 lado	 para	 o	 nosso,	 não	 conseguem”.	 Ele	
respondeu:	 “Então	 eu	 te	 suplico,	 pai:	 manda	 Lázaro	 ir	 à	 casa	 de	meu	 pai,	 pois	
tenho	cinco	irmãos.	Deixa	que	ele	os	avise,	a	fim	de	que	eles	não	venham	também	
para	este	lugar	de	tormento”.	Abraão	respondeu:	“Eles	têm	Moisés	e	os	Profetas;	
que	os	 ouçam”.	 “Não,	 pai	Abraão”,	 disse	 ele,	 “mas	 se	 alguém	dentre	 os	mortos	
fosse	 até	 eles,	 eles	 se	 arrependeriam.”	 “Abraão	 respondeu:	 “Se	 não	 ouvem	 a	
Moisés	 e	 aos	 Profetas,	 tampouco	 se	 deixarão	 convencer,	 ainda	 que	 ressuscite	
alguém	dentre	os	mortos	(Lc	16:22-31).	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

§  Uma	 doutrina	 fundamental	 da	 fé	 cristã	 nunca	 se	 baseia	
primariamente	numa	parábola.	

§  “Hades”:	Evangelhos	(4x),	Atos	(2x);	Paulo	(1x),	Apocalipse	(4x).	

§  Equivalente	 ao	 termo	 sheol	 do	 VT	 (sepultura,	 no	 senIdo	
coleIvo	da	humanidade).	

§  O	 conceito	 veterotestamentário	 de	 sheol	 não	 parece	 indicar	
um	lugar	em	que	os	mortos	possuem	consciência	(Gn	37:35;	Jó	
10:20-22,	17:13-16;	Sl	6:5,	88:10-12,	94:17,	115:17;	Ec	9:10;	 Is	
14:11).	

§  Os	vários	elementos	alegóricos	da	parábola	são	postos	num	cenário	
meramente	ilustraIvo,	sem	compromisso	literal	com	a	realidade.	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 
§  O	 propósito	 da	 parábola:	 mostrar	 que	 o	 endurecimento	 e	 a	
incredulidade	 da	 nação	 de	 Israel,	 apesar	 do	 clamor	 da	 Lei	 e	 dos	
profetas,	 não	 seriam	 anulados	 nem	 mesmo	 diante	 do	 milagre	 da	
ressurreição	dos	mortos.	

Os	fariseus,	que	amavam	o	dinheiro,	ouviam	tudo	isso	e	zombavam	de	Jesus	(Lc	16:14).	

Depois	 de	 dizer	 isso,	 Jesus	 bradou	 em	alta	 voz:	 “Lázaro,	 venha	 para	 fora!”	O	morto	
saiu,	com	as	mãos	e	os	pés	envolvidos	em	faixas	de	linho	e	o	rosto	envolto	num	pano.	
Disse-lhes	Jesus:	“Tirem	as	faixas	dele	e	deixem-no	ir”.	Muitos	dos	judeus	que	Rnham	
vindo	 visitar	Maria,	 vendo	 o	 que	 Jesus	 fizera,	 creram	 nele.	Mas	 alguns	 deles	 foram	
contar	aos	fariseus	o	que	Jesus	Rnha	feito.	Então	os	chefes	dos	sacerdotes	e	os	fariseus	
convocaram	uma	reunião	do	Sinédrio.	 “O	que	estamos	 fazendo?”,	perguntaram	eles.	
“Aí	está	esse	homem	realizando	muitos	sinais	milagrosos.	Se	o	deixarmos,	todos	crerão	
nele,	e	então	os	romanos	virão	e	Rrarão	tanto	o	nosso	lugar	como	a	nossa	nação	(Jo	
11:43-48).	

Assim,	os	chefes	dos	sacerdotes	fizeram	planos	para	matar	 também	Lázaro,	pois	por	
causa	dele	muitos	estavam	se	afastando	dos	judeus	e	crendo	em	Jesus	(Jo	12:10-11).	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 
§  Uma	declaração	de	Paulo	sobre	a	existência	de	uma	condição	
intermediária?	

Temos,	pois,	confiança	e	preferimos	estar	ausentes	do	corpo	e	habitar	com	o	Senhor	(II	
Co	5:8).	

Sabemos	que,	se	for	destruída	a	temporária	habitação	terrena	em	que	vivemos,	temos	da	
parte	de	Deus	um	edi]cio,	uma	casa	eterna	nos	céus,	não	construída	por	mãos	humanas.	
Enquanto	isso,	gememos,	desejando	ser	revesRdos	da	nossa	habitação	celesRal,	porque,	
estando	 vesRdos,	 não	 seremos	 encontrados	 nus.	 Pois,	 enquanto	 estamos	 nesta	 casa,	
gememos	 e	 nos	 angusRamos,	 porque	 não	 queremos	 ser	 despidos,	 mas	 revesRdos	 da	
nossa	habitação	celesRal,	para	que	aquilo	que	é	mortal	seja	absorvido	pela	vida.	Foi	Deus	
que	nos	preparou	para	esse	propósito,	dando-nos	o	Espírito	como	garanRa	do	que	está	
por	vir.	Portanto,	temos	sempre	confiança	e	sabemos	que,	enquanto	estamos	no	corpo,	
estamos	 longe	 do	 Senhor.	 Porque	 vivemos	 por	 fé,	 e	 não	 pelo	 que	 vemos.	 Temos,	 pois,	
confiança	e	preferimos	estar	ausentes	do	corpo	e	habitar	com	o	Senhor	(II	Co	5:1-8).	

Pois	é	necessário	que	aquilo	que	é	corrupevel	se	revista	de	incorrupRbilidade,	e	aquilo	
que	é	mortal,	se	revista	de	imortalidade	(I	Co	15:53).	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 
§  O	contexto	de	II	Co	5:1-8	mostra	Paulo	desejoso	de	ser	“revesIdo”	
por	 um	novo	 corpo	 incorruptvel,	 uma	 condição	 só	 alcançada	 na	
ressurreição	 dos	 mortos,	 e	 não	 “estar	 despido”,	 numa	 condição	
intermediária.	

Caso	conRnue	vivendo	no	corpo,	 terei	 fruto	do	meu	 trabalho.	E	 já	não	 sei	o	que	
escolher!	Estou	pressionado	dos	dois	lados:	desejo	parRr	e	estar	com	Cristo,	o	que	
é	muito	melhor	(Fp	1:22-23).	

E	 não	 só	 isso,	 mas	 nós	 mesmos,	 que	 temos	 os	 primeiros	 frutos	 do	 Espírito,	
gememos	 interiormente,	 esperando	 ansiosamente	 nossa	 adoção	 como	 filhos,	 a	
redenção	do	nosso	corpo	(Rm	8:23).	

§  Após	a	morte	vem	o	juízo,	muda-se	da	dimensão	de	chronos	para	a	
de	kairós.	

Da	mesma	 forma,	 como	o	homem	está	desRnado	a	morrer	uma	só	vez	e	depois	
disso	enfrentar	o	juízo	(Hb	9:27).	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 
Quando	ele	abriu	o	quinto	selo,	vi	debaixo	do	altar	as	almas	daqueles	que	haviam	
sido	 mortos	 por	 causa	 da	 palavra	 de	 Deus	 e	 do	 testemunho	 que	 deram.	 Eles	
clamavam	em	alta	 voz:	 “Até	quando,	ó	 Soberano,	 santo	e	 verdadeiro,	 esperarás	
para	julgar	os	habitantes	da	terra	e	vingar	o	nosso	sangue?”	Então	cada	um	deles	
recebeu	uma	veste	branca,	e	foi-lhes	dito	que	esperassem	um	pouco	mais,	até	que	
se	completasse	o	número	dos	seus	conservos	e	 irmãos,	que	deveriam	ser	mortos	
como	eles”	(Ap	6:9-11).	

§  A	 descrição	 apocalípIca	 das	 almas	 em	 estado	 de	 espera	 não	
deve	 ser	 usada	 como	 base	 para	 uma	 doutrina	 do	 estado	
intermediário	 dos	 mortos,	 uma	 vez	 que	 se	 refere	 à	 situação	
parIcular	dos	márIres	em	Cristo.	

Vi	tronos	em	que	se	assentaram	aqueles	a	quem	havia	sido	dada	autoridade	para	
julgar.	Vi	as	almas	dos	que	foram	decapitados	por	causa	do	testemunho	de	Jesus	e	
da	palavra	de	Deus.	Eles	não	Rnham	adorado	a	besta	nem	a	sua	 imagem,	e	não	
Rnham	 recebido	 a	 sua	 marca	 na	 testa	 nem	 nas	 mãos.	 Eles	 ressuscitaram	 e	
reinaram	com	Cristo	durante	mil	anos	(Ap	20:4).	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 
§  Paulo	usa	a	expressão	“dormir”	para	a	condição	dos	que	morrem.	

Irmãos,	não	queremos	que	vocês	sejam	ignorantes	quanto	aos	que	dormem,	para	
que	 não	 se	 entristeçam	 como	os	 outros	 que	 não	 têm	esperança.	 Se	 cremos	 que	
Jesus	morreu	e	ressurgiu,	cremos	também	que	Deus	trará,	mediante	Jesus	e	com	
ele,	aqueles	que	nele	dormiram.	Dizemos	a	vocês,	pela	palavra	do	Senhor,	que	nós,	
os	que	esRvermos	vivos,	os	que	ficarmos	até	a	vinda	do	Senhor,	certamente	não	
precederemos	os	que	dormem	(I	Ts	4:13-15).	

	Enquanto	 isso,	gememos,	desejando	ser	 revesRdos	da	nossa	habitação	celesRal,	
porque,	estando	vesRdos,	não	seremos	encontrados	nus.	Pois,	enquanto	estamos	
nesta	casa,	gememos	e	nos	angusRamos,	porque	não	queremos	ser	despidos,	mas	
revesRdos	 da	 nossa	 habitação	 celesRal,	 para	 que	 aquilo	 que	 é	 mortal	 seja	
absorvido	pela	vida	(II	Co	5:2-4).	

§  Paulo	usa	a	expressão	“nudez”	para	a	condição	dos	que	morrem.	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 
§  O	autor	de	Hebreus	sugere	um	estado	intermediário?	

Portanto,	também	nós,	uma	vez	que	estamos	rodeados	por	tão	grande	nuvem	de	
testemunhas,	 livremo-nos	 de	 tudo	 o	 que	 nos	 atrapalha	 e	 do	 pecado	 que	 nos	
envolve,	e	corramos	com	perseverança	a	corrida	que	nos	é	proposta	(Hb	12:1).	

	 Todos	 estes	 receberam	 bom	 testemunho	 por	 meio	 da	 fé;	 no	 entanto,	 nenhum	
deles	recebeu	o	que	havia	sido	promeRdo.	Deus	havia	planejado	algo	melhor	para	
nós,	para	que	conosco	fossem	eles	aperfeiçoados	(Hb	11:	39-40).	

§  Mas	mesmo	os	heróis	da	fé	não	alcançaram	a	promessa.	



Qual o destino dos mortos em Cristo? 

§  Não	 existe	 um	 ensino	 claro	 e	 detalhado	 na	 Bíblia	 sobre	 o	
estado	intermediário	dos	mortos.	

§  O	 que	 podemos	 inferir	 é	 que,	 se	 esse	 estado	 existe,	 sua	
condição	 ainda	 é	 intermediária	 à	 ressurreição,	 mas	 sob	 os	
cuidados	de	Cristo.	

Se	 vivemos,	 vivemos	 para	 o	 Senhor;	 e,	 se	morremos,	 morremos	 para	 o	 Senhor.	
Assim,	 quer	 vivamos,	 quer	 morramos,	 pertencemos	 ao	 Senhor.	 Por	 esta	 razão	
Cristo	morreu	e	voltou	a	viver,	para	ser	Senhor	de	vivos	e	de	mortos”	(Rm	14:8-9).	



Qual o destino dos ressuscitados? 

Visto	 que	 a	morte	 veio	 por	meio	 de	 um	 só	 homem,	 também	a	 ressurreição	 dos	
mortos	 veio	 por	meio	 de	 um	 só	 homem.	 Pois	 da	mesma	 forma	 como	 em	 Adão	
todos	morrem,	em	Cristo	todos	serão	vivificados.	Mas	cada	um	por	sua	vez:	Cristo,	
o	primeiro;	depois,	quando	ele	vier,	os	que	lhe	pertencem	(I	Co	15:21-23).	

§  Todas	as	referências	à	ressurreição	e	à	nova	condição	em	Cristo	
estão	associadas	à	segunda	vinda	do	Senhor.	

Dizemos	a	vocês,	pela	palavra	do	Senhor,	que	nós,	os	que	esRvermos	vivos,	os	que	
ficarmos	até	a	 vinda	do	Senhor,	 certamente	não	precederemos	os	que	dormem.	
Pois,	 dada	 a	 ordem,	 com	 a	 voz	 do	 arcanjo	 e	 o	 ressoar	 da	 trombeta	 de	Deus,	 o	
próprio	 Senhor	 descerá	 dos	 céus,	 e	 os	mortos	 em	 Cristo	 ressuscitarão	 primeiro.	
Depois	 nós,	 os	 que	 esRvermos	 vivos	 seremos	 arrebatados	 com	 eles	 nas	 nuvens,	
para	 o	 encontro	 com	o	 Senhor	 nos	 ares.	 E	 assim	 estaremos	 com	o	 Senhor	 para	
sempre	(I	Ts	4:15-17).	



Qual o destino dos ressuscitados? 

§  A	segunda	vinda	de	Cristo	é	descrita	nos	evangelhos	(2x)	e	nas	
epístolas	(22x)	como	a	“parousia".	

§  O	termo	“parousia”	Inha	dois	significados	no	mundo	romano:	

•  a	presença	misteriosa	de	um	deus	ou	divindade,	manifestada	
principalmente	através	de	um	poder	curador.	

•  a	visita	de	uma	autoridade	superior	a	uma	colônia,	província	ou	
reino	conquistado.	

§  Os	 primeiros	 cristãos	 certamente	 saberiam	 interpretar	 esse	
termo	como:	

•  a	presença	invisível	e	poderosa	de	Cristo	em	sua	igreja.	

•  a	presença	Ysica	do	rei	Jesus,	que	um	dia	encontraria	a	sua	igreja	.	



Qual o destino dos ressuscitados? 

§  O	protocolo	da	“parousia”	durante	a	visita	de	uma	autoridade.	

§  Onde	estaremos	com	o	Senhor	para	sempre?	

Depois	 nós,	 os	 que	 esRvermos	 vivos	 seremos	 arrebatados	 com	 eles	 nas	 nuvens,	
para	 o	 encontro	 com	o	 Senhor	 nos	 ares.	 E	 assim	 estaremos	 com	o	 Senhor	 para	
sempre	(I	Ts	4:17).	



Novos céus e nova terra: a nova criação 

§  A	ressurreição	está	vinculada	à	renovação	da	criação.	

A	natureza	criada	aguarda,	com	grande	expectaRva,	que	os	filhos	de	Deus	sejam	
revelados.	Pois	ela	foi	submeRda	à	inuRlidade,	não	pela	sua	própria	escolha,	mas	
por	 causa	 da	 vontade	 daquele	 que	 a	 sujeitou,	 na	 esperança	 de	 que	 a	 própria	
natureza	criada	será	 libertada	da	escravidão	da	decadência	em	que	se	encontra,	
recebendo	a	gloriosa	 liberdade	dos	filhos	de	Deus.	Sabemos	que	toda	a	natureza	
criada	geme	até	agora,	como	em	dores	de	parto.	E	não	só	isso,	mas	nós	mesmos,	
que	 temos	 os	 primeiros	 frutos	 do	 Espírito,	 gememos	 interiormente,	 esperando	
ansiosamente	nossa	adoção	como	filhos,	a	redenção	do	nosso	corpo	(Rm	8:19-23).	

§  Assim	 como	 nossos	 corpos	 transformados	 serão	 Ysicos,	 a	 nova	
criação	será	Ysica	também.	

§  A	 redenção	 (transformação)	 do	 nosso	 corpo	 será	 comparIlhada	
com	a	 redenção	da	 natureza,	 um	evento	 de	 dimensões	 cósmicas	
descrito	como	“novos	céus	e	nova	terra”.	



Novos céus e nova terra: a nova criação 
O	dia	do	Senhor,	porém,	virá	como	ladrão.	Os	céus	desaparecerão	com	um	grande	
estrondo,	os	elementos	serão	desfeitos	pelo	calor,	e	a	terra,	e	tudo	o	que	nela	há,	
será	 desnudada.	 Visto	 que	 tudo	 será	 assim	 desfeito,	 que	 Rpo	 de	 pessoas	 é	
necessário	que	vocês	sejam?	Vivam	de	maneira	santa	e	piedosa,	esperando	o	dia	
de	Deus	e	apressando	a	sua	vinda.	Naquele	dia	os	céus	serão	desfeitos	pelo	fogo,	e	
os	 elementos	 se	derreterão	pelo	 calor.	 Todavia,	de	acordo	 com	a	 sua	promessa,	
esperamos	novos	céus	e	nova	terra,	onde	habita	a	jusRça	(II	Pe	3:10-13).	

§  Haveria	 contradição	 entre	 Pedro	 e	 Paulo	 quanto	 ao	 futuro	 da	
criação?	

§  Este	texto	pode	ser	entendido	como	sendo	a	condição	presente	da	
natureza	que	irá	passar.	

De	que	a	própria	(autos	=	a	mesma)	natureza	criada	será	libertada	da	escravidão	
da	decadência	em	que	se	encontra,	 recebendo	a	gloriosa	 liberdade	dos	filhos	de	
Deus	(Rm	8:21).	

§  “céus”	=	ouranos	(todas	as	dimensões	do	universo).	



Novos céus e nova terra: a nova criação 

§  Numa	 perspecIva	 escatológica,	 na	 nova	 criação	 o	 reino	 de	 Deus	
entre	os	homens	será	manifestado	fisicamente,	por	meio	da	união	
entre	a	dimensão	terrena	e	a	dimensão	celesIal.	

Então	 vi	 novos	 céus	 e	 nova	 terra,	 pois	 o	 primeiro	 céu	 e	 a	 primeira	 terra	Rnham	
passado;	e	o	mar	já	não	exisRa.	Vi	a	Cidade	Santa,	a	nova	Jerusalém,	que	descia	
dos	 céus,	 da	 parte	 de	 Deus,	 preparada	 como	 uma	 noiva	 adornada	 para	 o	 seu	
marido.	Ouvi	 uma	 forte	 voz	 que	 vinha	do	 trono	 e	 dizia:	Agora	o	 tabernáculo	 de	
Deus	 está	 com	os	 homens,	 com	os	 quais	 ele	 viverá.	 Eles	 serão	 os	 seus	 povos;	 o	
próprio	Deus	estará	com	eles	e	será	o	seu	Deus.	Ele	enxugará	dos	seus	olhos	toda	
lágrima.	Não	haverá	mais	morte,	nem	tristeza,	nem	choro,	nem	dor,	pois	a	anRga	
ordem	 já	 passou.	 Aquele	 que	 estava	 assentado	 no	 trono	 disse:	 “Estou	 fazendo	
novas	 todas	 as	 coisas!”	 E	 acrescentou:	 “Escreva	 isto,	 pois	 estas	 palavras	 são	
verdadeiras	e	dignas	de	confiança”	(Ap	21:1-5).	



Novos céus e nova terra: a nova criação 
Ele	me	levou	no	Espírito	a	um	grande	e	alto	monte	e	mostrou-me	a	Cidade	Santa,	
Jerusalém,	que	descia	dos	céus,	da	parte	de	Deus	(Ap	22:10).	

§  A	descrição	de	Apocalipse	21	e	22	é	da	Cidade	Santa	que	desceu	do	
céu,	e	não	do	próprio	céu.	

Bem-aventurados	os	humildes,	pois	eles	receberão	a	terra	por	herança	(Mt	5:5).	

§  Certamente,	a	terra	atual	não	pertence	nem	aos	justos	e	nem	aos	
humildes.	

Os	justos	herdarão	a	terra	e	nela	habitarão	para	sempre	(Sl	37:29).	

Mas	 a	 nossa	 cidade	 está	 nos	 céus,	 de	 onde	 também	 esperamos	 o	 Salvador,	 o	
Senhor	Jesus	Cristo	(Fp	3:20).	



Novos céus e nova terra: a nova criação 

Pois	 vejam!	 Criarei	 novos	 céus	 e	 nova	 terra,	 e	 as	 coisas	 passadas	 não	 serão	
lembradas.	Jamais	virão	à	mente!	(Is	65:17).	

§  O	cumprimento	das	profecias	de	Isaías?	

O	lobo	viverá	com	o	cordeiro,	o	leopardo	se	deitará	com	o	bode,	o	bezerro,	o	leão	e	
o	novilho	gordo	pastarão	 juntos;	 e	uma	criança	os	guiará.	A	 vaca	 se	alimentará	
com	o	urso,	seus	filhotes	se	deitarão	juntos,	e	o	leão	comerá	palha	como	o	boi.	A	
criancinha	brincará	 perto	 do	 esconderijo	 da	 cobra,	 a	 criança	 colocará	 a	mão	no	
ninho	da	víbora.	Ninguém	fará	nenhum	mal,	nem	destruirá	coisa	alguma	em	todo	
o	meu	santo	monte,	pois	a	terra	se	encherá	do	conhecimento	do	Senhor	como	as	
águas	cobrem	o	mar	(Is	11:6-9).	

“Assim	como	os	novos	céus	e	a	nova	terra	que	vou	criar	serão	duradouros	diante	
de	mim”,	declara	o	Senhor,	“assim	serão	duradouros	os	descendentes	de	vocês	e	o	
seu	nome	(Is	66:22).	



Novos céus e nova terra: a nova criação 

§  Em	que	temos	crido	ao	longo	dos	séculos?	

A	vinda	eu	anseio	do	meu	Salvador,	
Em	breve	virá	me	levar.	
Ao	céu	onde	vou	para	sempre	morar,	
Com	os	remidos	na	luz	do	Senhor.	

Oh	Pai!	Eu	queria	tanto	ver,	
O	meu	Senhor	descer	vindo	me	encontrar.	
Eu	posso	até	imaginar	
A	refulgente	glória	do	meu	Senhor	Jesus.	
Transpondo	as	brancas	nuvens	no	mais	puro	azul,	
Onde	nem	sul,	nem	norte	exisIrá.	
E	em	meio	a	lágrimas,	sorrisos	de	alegria	e	de	prazer,	
Eu	que	era	cego	agora	posso	ver.	
Contemplar,	enfim,	por	isso	eu	canto	glória.	



“céu”	



ressurreição	



Como viver na esperança da ressurreição? 
Irmãos,	não	queremos	que	vocês	sejam	ignorantes	quanto	aos	que	dormem,	para	
que	 não	 se	 entristeçam	 como	os	 outros	 que	 não	 têm	esperança.	 Se	 cremos	 que	
Jesus	morreu	e	ressurgiu,	cremos	também	que	Deus	trará,	mediante	Jesus	e	com	
ele,	aqueles	que	nele	dormiram	(I	Ts	4:13-14).	

§  A	 ignorância	 em	 relação	 à	 doutrina	 da	 ressurreição	 pode	
produzir	um	senImento	de	luto	não	bíblico.	

§  Paulo	 não	 discorda	 da	 tristeza	 em	 si,	 mas	 da	 tristeza	
desesperada,	desacompanhada	da	esperança.	

§  Tristeza	com	esperança	é	a	 resposta	cristã	para	 lidarmos	com	
duas	verdades	ambivalentes:	

•  a	morte	é	uma	inimiga.	

•  a	morte	é	uma	inimiga	vencida,	mas	ainda	não	destruída.	

Jesus	chorou	(Jo	11:35).	 Disse-lhe	Jesus:	“O	seu	irmão	vai	ressuscitar”	(Jo	11:23).	



Como viver na esperança da ressurreição? 

§  Celebrando	a	ressurreição	nos	cânIcos	e	na	liturgia.	

De	 124	 ttulos	 disponíveis,	
somente	 8	 (6%)	 se	 referem	 à	
ressurreição:	
-	de	Cristo	(5)	
-	milagres	de	Cristo	(2)	
-	nossa	(1):	0,08%	



Como viver na esperança da ressurreição? 

§  Sendo	frutferos	no	trabalho	do	Senhor.	

Portanto,	 meus	 amados	 irmãos,	 mantenham-se	 firmes,	 e	 que	 nada	 os	 abale.	
Sejam	 sempre	dedicados	à	 obra	do	 Senhor,	 pois	 vocês	 sabem	que,	 no	 Senhor,	 o	
trabalho	de	vocês	não	será	inúRl	(I	Co	15:58).	

Assim,	meus	 irmãos,	 vocês	 também	morreram	para	a	 Lei,	 por	meio	do	 corpo	de	
Cristo,	para	pertencerem	a	outro,	àquele	que	ressuscitou	dos	mortos,	a	fim	de	que	
venhamos	a	dar	fruto	para	Deus	(Rm	7:4).	



Como viver na esperança da ressurreição? 

§  Experimentando	 o	 poder	 da	 ressurreição	 de	 Cristo	 em	 nossa	
própria	 vida	 e	 ganhando	 alento	 e	moIvação	 ao	 vislumbrar	 a	
nossa	própria	ressurreição.	

Quero	 conhecer	 Cristo,	 o	 poder	 da	 sua	 ressurreição	 e	 a	 parRcipação	 em	 seus	
sofrimentos,	 tornando-me	 como	 ele	 em	 sua	 morte	 para,	 de	 alguma	 forma,	
alcançar	a	ressurreição	dentre	os	mortos.	Não	que	eu	já	tenha	obRdo	tudo	isso	ou	
tenha	sido	aperfeiçoado,	mas	prossigo	para	alcançá-lo,	pois	para	isso	também	fui	
alcançado	 por	 Cristo	 Jesus.	 Irmãos,	 não	 penso	 que	 eu	 mesmo	 já	 o	 tenha	
alcançado,	mas	uma	coisa	faço:	esquecendo-me	das	coisas	que	ficaram	para	trás	e	
avançando	 para	 as	 que	 estão	 adiante,	 prossigo	 para	 o	 alvo,	 a	 fim	 de	 ganhar	 o	
prêmio	do	chamado	celesRal	de	Deus	em	Cristo	Jesus...A	nossa	cidadania,	porém,	
está	nos	céus,	de	onde	esperamos	ansiosamente	o	Salvador,	o	Senhor	Jesus	Cristo.	
Pelo	poder	que	o	capacita	a	colocar	 todas	as	coisas	debaixo	do	seu	domínio,	ele	
transformará	os	nossos	corpos	humilhados,	tornando-os	semelhantes	ao	seu	corpo	
glorioso	(Fp	3:10-14,	20-21).	



UMA PALAVRA DE ORDEM PARA A IGREJA 

MARANATA! 
marãn = o Messias virá   

marãn athá = o Messias veio, está aqui e retornará 

(I Coríntios 16:22) 

מרן אתא 
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